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PRESIDÊNCIA, PODER E OPORTUNIDADE:

A EQUAÇÃO ESTRATÉGICA DE 2026
Fevereiro não é um mês comum no calendário português. Marca simultaneamente o fecho de um ciclo

político singular, definido pela segunda volta de uma eleição presidencial inédita (só comparável com a de

1986) e a abertura de um novo ciclo de governação, investimento e regulação, cujos contornos serão

profundamente influenciados pelo resultado de 8 de fevereiro.

A disputa entre os candidatos reflete, em essência, um plebiscito sobre o modelo de Presidência. De um

lado, uma Presidência ativista, concebida como tribuna de pressão política e veto popular ao establishment;

do outro, uma Presidência moderadora, atuando como garante do equilíbrio institucional e da persuasão

entre poderes. A vitória de qualquer um destes modelos reconfigurará a arquitetura do poder em Lisboa,

condicionando a ação governativa e definindo o tom do debate público nos próximos anos. Mais do que

Belém, o resultado funciona como um sismógrafo do humor nacional e das tensões que moldarão o

calendário legislativo e autárquico.

Enquanto isso, a agenda concreta do país real avança com urgência. A publicação dos primeiros avisos do

PRR 2026 abre uma janela estratégica para projetos de transição digital, climática e de capital humano.

Ignorar estas oportunidades em favor do ruído político é um erro estratégico. Paralelamente, a plena entrada

em vigor do OE2026 e a aproximação das obrigações de reporting CSRD exigem uma nova abordagem de

gestão, combinando eficiência fiscal com responsabilidade corporativa.

Fevereiro apresenta, assim, uma dupla encruzilhada: política e identitária, por um lado; económica e

competitiva, por outro. 

A capacidade de interpretar a primeira com rigor analítico e de aproveitar a segunda com determinação

operacional será o verdadeiro teste à maturidade estratégica dos decisores públicos e privados. O futuro

pertence, como sempre, a quem o prepara no presente, e nós estamos aqui para o ajudar.

Octávio Rebelo da Costa
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